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«Tentar caracterizar o construtivismo é algo complexo. (…) Costuma-se enfatizar 

que não é um método, ainda que na visão de muitos professores o seja. Não é uma 
técnica ou um conjunto delas, mesmo que muitas pessoas assim o concebam. O 
construtivismo não é, portanto, um receituário para a prática docente. Nesse 
sentido, o construtivismo pretende ser uma das formas de superar a denominada 
racionalidade técnica subjacente à forma de conceber a atividade docente presente 
em muitas instâncias de formação e de educação continuada de professores. 
Constitui-se em uma das formas de pôr em prática a reflexão na ação e sobre a 
ação, tornando o professor sujeito ativo de sua prática. Mas o que seria o 
construtivismo? Seria um paradigma? Seria uma teoria? Seria uma epistemologia? 
Incluiria uma forma de pensar e entender a realidade? Seria uma forma de conceber 
o aprender, levando a uma prática consistente com esta leitura? Ao nos referirmos 
ao construtivismo nos referimos a um conjunto de ideias sobre a aprendizagem e, 
por consequência, sobre o ensino. Na perspectiva do aprender, poder-se-ia afirmar 
que é a teoria ou conjunto de teorias que “mantém que o indivíduo não é um mero 
produto do meio, nem um simples resultado de suas disposições interiores, mas 
uma construção própria que vai se produzindo dia-a-dia como resultado da 
interação entre esses dois fatores. Em consequência, segundo a posição 
construtivista, o conhecimento não é uma cópia da realidade, mas uma construção 
do ser humano” (Carretero, 1993, p. 21). (…) Por isso ousaríamos afirmar que 
existem diferentes formas de construtivismo, vários modos de caracterizá-lo. 
Entretanto, de algum modo todas elas têm alguma relação com os trabalhos 
desenvolvidos por Piaget (1973), Ausubel, Novak, Hanesian (1980), Vygotsky 
(1988) e outros pesquisadores e educadores, ao longo do presente século. Nessa 
multiplicidade de construtivismos podemos destacar pela análise de Carretero 
(1993), três tipos que podem ser enunciados, a partir da conceção de aprender, da 
seguinte forma: 1) aprendizagem é um empreendimento individual; 2) só é possível 
aprender com os outros; 3) com os outros se aprende melhor. (…) O terceiro tipo 
de construtivismo é uma espécie de equilíbrio entre as duas posições anteriores. Ele 
aceita que o aprender não é apenas um empreendimento individual, mas valoriza o 
sujeito dentro do aprender. Também postula que a aprendizagem não ocorre 
apenas no social, ainda que atribua um peso significativo à linguagem e à cultura. 
Utiliza, portanto, os resultados dos trabalhos, tanto dos teóricos da linha piagetiana 
quanto vygotskyana. Nesta situação assume uma posição central a questão da 
mudança conceitual pelo estabelecimento de conflitos cognitivos, mais facilmente 
trabalhados na interação do indivíduo com um grupo. (…) Defendemos que o 
construtivismo é uma postura epistemológica que entende que o conhecimento se 
origina na interação do sujeito com a realidade ou desta com o sujeito, seja ela 
realidade física, social ou cultural. Por isso, este processo de construção necessita 
ser concebido além do nível individual. O processo de construção ocorre 
juntamente com outros. Entretanto, adotar uma postura construtivista é superar a 
epistemologia empirista que postula que o conhecimento se origina no objeto; é 
também superar a conceção inatista que entende que a aquisição do conhecimento 
pode ser inteiramente explicada pelas condições inatas dos sujeitos. É entender que 
a forma como o conhecimento é adquirido não pode ser explicada apenas pelas 
condições do ambiente, nem só pelos atributos do sujeito que aprende. É entender 
que o conhecimento precisa de ser construído pelo sujeito através da sua interação 
com o ambiente físico e cultural.» 

Moraes, R. (Ed.). (2003). Construtivismo e ensino de ciências: reflexões epistemológicas e 

metodológicas. Edipucrs. 
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